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FUP e Sindipetro-CE/PI contestam prática 
antissindical da Transpetro na base de 

Maracanau-CE 

A FUP e o Sindipetro CE/PI realizaram nesta quinta-feira, 16, no Rio de Janeiro, 

reunião com o RH corporativo da Transpetro, para tratar sobre a alteração no 

regime de trabalho implantado na base da Transpetro Maracanaú, no Ceará. 

Na reunião, a FUP contestou a decisão unilateral  da empresa, em alterar o regime 

de trabalho da unidade, sem nenhum debate prévio com a Federação e o 

Sindipetro CE/PI.  

A prática de alteração do regime é considerada autoritária e, além de ser arbitrária, 

configura uma prática antissindical. Orientados pelo sindicato, os trabalhadores da 

base Maracanaú que decidiram renunciar ao "regime", além de receberem 

punições, também foram ameaçados pela gerência local da unidade.  

A FUP deixou claro que não aceitará a violação do Acordo Coletivo de Trabalho 

firmado entre a Federação, seus sindicatos e a Transpetro,  reivindicando a 

retirada imediata das punições dos trabalhadores bem como a  recomposição do 

regime de trabalho pactuado no acordo vigente. 

A FUP orienta as bases da Transpetro em todo país a somarem-se à greve 

nacional de 24h indicada e aprovada para o dia 24/07/2015 em todas as bases do 

sistema.  
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